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     A Associação de Pais e Mestres do Colégio São João Batista se reúne 
mensalmente para debater assuntos de interesse da comunidade escolar 
e estreitar o relacionamento entre instituição, pais e professores.
    Ao longo do ano letivo, o grupo da APM apoia projetos e eventos que 
envolvem alunos desde a Educação Infantil até o Ensino Médio. Estamos 
presentes na celebração da Páscoa, nas homenagens ao Dia das Mães, 
Dia dos Pais, Dia do Estudante, Dia da Criança, Festa Junina, Semana Far-
roupilha e, neste ano, na comemoração aos 55 anos do SJB.
    Os valores arrecados através da comercialização de alimentos nos even-
tos e da venda de uniformes usados, em nosso bazar, são integralmente 
investidos em ações de promoção  e incentivo aos nossos estudantes. 

Coord. Pedagógica Educação Infantil 
Lisiane Fátima Bianchi Braga 
Coord. Pedagógica do Ens. Fund. I (1º a 5 º ano) 
Sabrina Tasch
Coord. Pedagógica Ens. Fund. II e Ensino Médio

Orient. Educ. Ens. Fundamental II e Ens. Médio
Kassiana Boeck
Coordenação Turno Integral
Gabriela Segalla

Orientação Disciplinar
Fernanda Cará de Carli  (manhã)
Ágda Menegat Renosto (tarde)
Financeiro - Marisa de Fátima Oliveira Boff
Recursos Humanos - Thaís Menegat
Secretaria - Cintia Marques
Informática - Juliano C. Boff
Jornalista Responsável - Márcio Carlin - MTB 1474
Revisão - Prof. Marlôva Spagnol
                  - Maria Helena Araújo

     É tão gratificante olhar para trás, lá no 
início de nossa caminhada, e constatar que 
todo o esforço e dedicação desses 55 anos 
são recompensados, diariamente, através do 
sorriso de uma criança ou por termos a opor-
tunidade de acompanhar o crescimento e o 
desenvolvimento de tantas gerações.
    No final da década de 1950, o desafio de 
construir uma instituição de ensino trouxe a 
Caxias do Sul um grupo de Irmãs de São João 
Batista e Santa Catarina de Sena – Medéias. 
Hoje, olhamos para o futuro com a certeza de 
que a bela história do Colégio São João Batis-
ta seguirá sendo escrita por todos que fazem 
parte desta grande família.
    Aproveito este espaço para, em nome das 
Irmãs Medéias, desde Madre Inácia de Mat-
teis, passando pela nossa primeira diretora, 
Irmã Ângela Rech, registrar nosso eterno 
agradecimento à família De Antoni, em es-
pecial a Sra. Aurélia, que nos acolheu com 
tanto carinho, tendo papel fundamental 
para que nosso sonho se materializasse. 
    Que venham mais 55 anos!

EXPEDIENTE 

Somos APM. Somos SJB.

Fale com a gente - apm@colegiosjbcaxias.com.br
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As turmas do 2º, 3º, 4º e 5º ano do Turno Integral desenvolveram 
uma série de atividades relacionadas à questão do preconceito, refletin-
do sobre o papel de cada aluno na construção de um ambiente de tole- 
rância e de convivência harmoniosa na vida escolar. Atualmente, a vida 
em sociedade tem se tornado complexa e altamente competitiva, em 
que a individualidade impera. Por isso, é necessário ampliarmos a refle- 
xão sobre o resgate dos mais nobres valores humanos, como o respeito, 
a convivência e a cooperação. 

As professoras trabalharam com os alunos em três projetos (Se ligue 
em você; Diga não ao preconceito; Ser amigo é...) visando à valorização 

Eu respeito. Nós respeitamos.
da solidariedade em cada indivíduo, e exercitando sua capacidade de as-
similar a importância de suas atitudes com relação aos acontecimentos 
do dia a dia. 

O engajamento da família com a escola na formação moral e social 
do aluno é fundamental para a consolidação de princípios e valores que 
permeiam as relações humanas, como o respeito à diversidade de pen- 
samento e de manifestação.

Ao final do projeto, os alunos produziram fantoches e apresentaram 
aos colegas peças relacionadas aos temas abordados.

TURNO INTEGRAL
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Quando o corpo se comunica pela dança 
   A dança é uma forma de arte que, constituída por movimentos 
rítmicos, e enquanto linguagem, favorece a expressão, a sensi- 
bilidade e a emoção, a consciência do corpo, o conhecimento de 
si e do meio, o que possibilita descobertas. Ela está presente em 
todas as culturas, sendo importante fonte de informação e de 
formação do ser humano, permitindo à criança a construção de 
sua autoimagem, a conhecer o mundo em que vive e a projetar 
sua imagem social.

TURNO INTEGRAL

   A dança como processo educacional não se resume simples-
mente à aquisição de habilidades básicas e de padrões funda-
mentais dos movimentos, vai além, buscando o desenvolvimen-
to das potencialidades humanas e da relação do indivíduo com 
o mundo. 
   Como prática pedagógica, a dança favorece o desenvolvimento 
da criatividade e auxilia no processo de construção de conheci-
mento. 
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Rua Moreira César, 1328 - Pio X |      lojapellin        99710-5412        3224-1783     Apresente sua carteirinha do SJB 
e ganhe descontos!

Pijamas, camisolas, lingeries, meias,
underwear, tudo que sua família
precisa, você encontra na Pellin!

Conforto para a

família inteira!

    Educar na ótica da fé em Jesus Cristo, que traz um novo paradig-
ma de considerar a dignidade da pessoa humana, especialmente, 
incluindo os mais pobres e marginalizados socialmente.
    Estar sempre aberta a todos que queiram participar e que co-
munguem com a visão cristã, na sua denominação religiosa. 
    Ser um canal em um processo de humanização que busca con-
cretizar a compreensão e a solidariedade entre os povos, no res-
peito pela dignidade humana e solidariedade, numa percepção de 
inserção social crítica e transformadora.
    Contribuir para a promoção de seres humanos fraternos, livres, 
justo conscientes, responsáveis e éticos. 

Quais as funções da Pastoral Escolar?
    Defender e cuidar da vida, resgatando a educação para o valor da 
vida, como tarefa de pais e educadores.
    Educar para a vida é educar para vivenciar alegrias, tristezas, 
sonhos, frustrações, desejos, conquistas, medos, perdas, morte, 
sofrimento, amores, doenças, vitórias e velhice.
    Ser presença evangelizadora no mundo da educação;
    Incentivar os educadores para o protagonismo na esfera da e- 
ducação;
    Favorecer o conhecimento da realidade educacional brasileira;
    Promover e apoiar políticas de educação;
    Orientar para o Bem, o Justo e o Verdadeiro.

PASTORAL ESCOLAR
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EDUCAÇÃO INFANTIL
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Por um mundo mais justo e fraterno
    A celebração do Dia Internacional da Paz foi estabelecida pelas 
Nações Unidas em 1981, sendo comemorada pela primeira vez em 
setembro de 1982. 
    A finalidade da data é promover a reflexão e a sensibilização das 
pessoas para a necessidade da paz no mundo e para a promoção 
de atos que tenham como resultado o fim dos conflitos entre po-
vos e a consagração da paz mundial. Mas, como comemorar o Dia 

Internacional da Paz? Simples, é fazer algo pela paz e pelo nosso 
semelhante.
    Para marcar esse dia tão especial, as professoras da Educação In-
fantil e a Pastoral Escolar reuniram as turmas da Educação Infantil 
no pátio coberto. As crianças cantaram e rezaram por um mundo 
mais justo e fraterno, onde reine a tolerância e o amor ao próximo 
e a Deus.
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EDUCAÇÃO INFANTIL

Orgulho desde guri
    Na semana de 11 a 15 de setembro, as turmas da Educação In-
fantil participaram de uma série de atividades relacionadas à Se-
mana Farroupilha. Através do lema “Rio Grande do Sul: uma terra 
para amar, uma história para cultivar, um povo para se orgulhar”, 
as professoras e auxiliares conduziram momentos lúdicos em que 
as crianças cantaram o hino do Estado, dançaram em um pequeno 
baile, aprenderam um pouco mais sobre culinária, vestimentas, 
canções, folclore e as lendas gaúchas. 
    As turmas assistiram a uma apresentação do CTG Heróis Far-
roupilhas no auditório do colégio, que deixou a plateia sem piscar 
com suas danças e declamações.
    Enfim, a semana do Gaúcho na Educação Infantil foi um belo 
desfile de pequenas prendas e peões, animados em levar adiante 
o orgulho das nossas tradições.

“Rio Grande do Sul: 
uma terra para amar, 
uma história para cultivar, 
um povo para se orgulhar”.

Ligados em 
bons 

negócios
Revendedor
autor i zado

Rua tronca, 1607
(54) 3028 2403

TELEFONIA CORPORATIVAPlano Empresariais de telefonia �xa e móvel



Há 55 anos educando por Medéia
    No final da década de 1950, um grupo de religiosas da Congregação 
das Irmãs de São João Batista e Santa Catarina de Sena – Medéias par-
tiram da Itália com destino a Caxias do Sul. Liderado por Madre Inácia 
de Matteis, o grupo formado por italianas e brasileiras, trouxe na baga-
gem e no coração o legado de Medéia Camila Ghiglini Pattelani e uma 
missão: construir uma instituição dedicada à educação de crianças. 
    Com parcos recursos e nem mesmo tendo onde se abrigar, as irmãs 
foram acolhidas pela Sra. Aurélia de Antoni, que ofereceu o andar supe-
rior de sua residência. Ao longo de dois anos e dois meses, enquanto o 
prédio da escola era erguido, Nona Aurélia, com era chamada carinho-

55 ANOS DO SJB

    Medéia Camila Ghiglini Pattelani nasceu em Gênova (Itália), em 
1559, em uma família tradicional e muito religiosa. Desde a infân-
cia, Medéia pode respirar um clima de autêntica espiritualidade 
inaciana por influência de um grupo de jesuítas, que foram os pri-
meiros companheiros de Inácio de Loyola.  
    Aos dezessete anos, respeitando o costume da época, Medéia 
casa-se com Giulio Pattelani, oriundo de família nobre e muito re-
ligiosa, Giulio morre dez anos depois, sem deixar filhos.
    Para a mulher cristã que desejasse algo diferente do casamento, 
não restava alternativa senão o ingresso em um mosteiro. O cami-
nho sistemático na linha dos exercícios Espirituais de Santo Inácio 
de Loyola ajudou Medéia a tomar consciência de que recebera um 
dom espiritual perene a ser colocado a serviço da sociedade do seu 
tempo, sobretudo em favor da mulher e da sua promoção.
    Em junho de 1595, Medéia e suas companheiras constituem co-
munidade vivendo em comum todas as coisas, sendo assíduas nos 
trabalhos, ensinando as meninas a lerem e a trabalharem.
    A coragem e a história de Medéia Camila Ghighini Patellani 
romperam séculos, atravessaram fronteiras e, em cada lugar que 
passavam, plantavam a semente do amor através da proposta 
insaciável de priorizar a educação da mulher, inexistente há quatro 
séculos, na Itália, com exceção da minoria que compunha a no-
breza. Neste sentido, visando o incremento da causa, não mediu 
esforços para acolher as jovens, contando, inicialmente, com ajuda 
de um grupo de amigas, tudo com vistas a reforçar e fortalecer o 
caminho educativo firmado nos princípios inarredáveis da justiça, 
do bem e da verdade.

Atualmente
O colégio tem quase 1.000 alunos, de 
toda cidade, desde a Educação Infantil 
ao Ensino Médio.

Década de 1960
A escola oferecia aulas apenas para 

turmas de 1º grau, com alunos 
residentes no bairro. 

Medéia Camila Ghiglini Pattelani

samente pelas irmãs, permitiu que as primeiras inscrições de alunos 
fossem realizadas em sua casa.
Finalmente, em 8 de março de 1962, começavam as atividades da Es-
cola de 1º Grau São João Batista. Mesmo inacabado, faltando portas e 
janelas, o andar térreo do prédio começou a receber as primeiras cri-
anças para as quais as irmãs se dedicavam a ensinar.  
    Ao longo de 55 anos, o Colégio São João Batista vem ampliando sua 
estrutura de acordo com as exigências do tempo e da sociedade, sem-
pre ancorado nos objetivos educacionais fundamentais e operativos 
deixados por Medéia. 

Irmãs Medéias e Nona Aurélia com a  pedra fundamental no terreno onde hoje está o colégio
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SJB é finalista 
na Maratona 
do Livro

    Abril foi o mês da literatura infantil e, para celebrar a ocasião, 
a Árvore de Livros – plataforma de leitura digital com mais de 14 
mil títulos – promoveu a Maratona do Livro Infantil, que reuniu 
turmas do 5º ano fundamental de escolas de todo o Brasil em um 
concurso para engajar estudantes. A iniciativa, que contou com a 
parceria do escritor Ziraldo, tem como objetivo estimular o hábito 
de ler entre os jovens e valorizar o trabalho dos professores, peças 
fundamentais para a formação de futuros leitores. 
    As dez escolas que apresentassem maior engajamento no proje-
to, bem como a leitura obrigatória da obra “Uma Professora Mui-
to Maluquinha”, do Ziraldo, e a criação de um cartaz inspirado na 
história, disputariam a final. O prêmio principal: a visita do Ziraldo 
à escola.
    O Colégio São João Batista participou com 58 alunos, cada um 
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FUNDAMENTAL I

lendo, em média, 30 livros. As turmas 51 e 52 alcançaram o 11º e 
o 15º lugar no ranking nacional, respectivamente, na etapa inicial.         
    Já na segunda etapa, que consistia em fazer um desenho re-
tratando o universo criado por Ziraldo, a turma 51 ficou entre as 
10 finalistas.
    A votação do cartaz foi popular (pelo perfil da Árvore de Livros 
no Facebook) e, mesmo não recebendo o maior número de votos 
no concurso, nosso cartaz recebeu grande apoio da comunidade 
escolar caxiense.
    A coordenção pedagógica do Ensino Fundamental I e a direção do 
SJB agradecem às professoras Janaína Grassi e Letícia P. Momback, 
que conduziram os alunos para alcançar os excelentes resultados. 
Aos alunos das turmas 51 e 52, nossos parabéns pelo empenho e 
dedicação.    
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FUNDAMENTAL I

    Em setembro, as turmas do Ensino Fundamental I participaram 
do projeto Cultivando Nossas Raízes; os alunos tiveram a oportuni-
dade de pesquisar a história do Rio Grande do Sul e seus persona-
gens, aprender sobre os ritmos e danças gaúchas, além de familia-
rizarem-se com os símbolos, a literatura e o folclore gaúcho.
    Para fechar as comemorações da Semana Farroupilha, no sábado 
(16), o pátio coberto do colégio recebeu uma grande plateia que 
veio prestigiar as apresentações dos alunos de 1º a 5º ano, além 
de saborear as comidas típicas como arroz carreteiro, salsichão no 

Cultivando nossas raízes
pão e doces. Nesta edição, também, foi novidade brincadeiras gra-
tuitas como touro mecânico, laço de vaca parada, cavalinho, entre 
outras.     
    Dentre as apresentações, tivemos a encenação e narração da 
Guerra dos Farrapos, homenagens à Mulher Gaúcha, gaiteiros mi-
rins, poesias, muita música e cultura. Em um dos pontos altos do 
evento, os integrantes do CTG Imigrantes e Tradição apresentaram 
danças típicas e falaram sobre os diversos tipos de indumentárias 
gaúchas. 



Fazer o bem é dizer “Sim à Vida”

As turmas do Ensino Fundamental II realizaram entrevistas com as 
Irmãs Medéias (Ir. Marques, Ir. Terezinha, Ir. Abigail e Ir. Lourdes), 
com a finalidade de conhecer um pouco mais sobre a história e o 
trabalho realizado pela congregação que construiu o colégio.

Os alunos da turma 91, com o professor de Ensino Religioso, José 
Leandro, visitaram o Lar da Velhice São Francisco de Assis e a APAE, 
onde trocaram experiências e entregaram momentos de alegria e 
solidariedade para quem muito precisa. 

    Todos os anos, o Projeto Sim à Vida concentra diversas atividades 
coordenadas, que envolvem o Ensino Fundamental II e o Ensino 
Médio, visando a educar os alunos através dos bons valores, des-
pertando reflexões e ensinamentos com base no lema do colégio: 
“Orientando para o Bem, o Justo e o Verdadeiro”.
    A edição deste ano teve como principal atração a palestra da 
vereadora Paula Ioris. Para uma plateia que lotou o auditório do 
colégio, Paula contou sua história de vida, desde a  perda do filho 

de 13 anos, vítima de um crime que chocou a Serra Gaúcha em 
2012. Desde lá, decidiu engajar-se na ONG Brasil Sem Grades e 
entrar para a vida pública, tendo como bandeiras o combate à 
impunidade, a reforma do Código de Processo Penal e do Código 
Penal e de melhorias no Sistema Prisional. 
    Hoje, Paula coordena o projeto Fazer o Bem que, sempre, no dia 
24, promove ações para o bem, como doações e boas ações volta-
das para Deus, para a natureza e para as pessoas.

VISITAS A ENTIDADESIMERSÃO CULTURAL COM AS IRMÃS MEDÉIAS

FUNDAMENTAL II
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FUNDAMENTAL II

Noite de arte, magia 
e boa literatura
   Além das presenças ilustres do escritor Pedro Guerra e do conta-
dor de histórias Zé Henrique, a noite de 16 de agosto trouxe como 
atração os trabalhos artísticos desenvolvidos pelas turmas do En-
sino fundamental II. Um bom número de convidados prestigiou as 
instalações e apresentações artísticas desenvolvidas ao longo do 
trimestre nas aulas de Arte, Língua Portuguesa e Produção Textual.
   Os alunos de 6º e 7º ano produziram livros ilustrados para ex-
posição. A turma 61 trabalhou com o livro A mata dos medos, de 
Álvaro Magalhães, enquanto as turmas 71 e 72 exploraram o livro 
Sem rumo na selva, de Monique Zepeda. Com base em Queda livre, 
do escritor caxiense Pedro Guerra, as turmas do 8º ano apresen-
taram esquetes, números musicais, declamação de poesias, entre 
outros. A turma 91, que trabalhou com o livro A rainha está morta 
(Pedro Guerra), chamou a atenção pelo figurino e pelas poesias, 
contribuindo para a criação de uma atmosfera cultural que conta-
giou os presentes.
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ENSINO MÉDIO

Profissão: que caminho seguir?
    Os alunos da 2ª série do Ensino Médio, dentro do Programa de Ori-
entação Vocacional do SJB, participaram do Programa Miniempresa 
da Junior Achievement e da CIC Jovem de Caxias do Sul. Foram 15 jor-
nadas, de fevereiro a junho, com orientação de advisers (profissionais 
voluntários) e da Orientação Educacional da escola.  
    Em agosto, os alunos participaram do Programa Empresário Som-
bra por um dia, também oferecido pela CIC Jovem e que, em parceria 

com as escolas, proporciona aos jovens a oportunidade de conhecer 
o dia a dia de um profissional ou empreendedor. Durante um dia, 
estudantes acompanham a jornada de trabalho e aprendem com 
um profissional de sua área de interesse, que possa ajudá-lo nas suas 
escolhas futuras.
    A direção do Colégio São Batista agradece aos profissionais e às 
empresas pela atenção dedicada aos nossos alunos.

ALUNO EMPRESA PROFISSIONAL PROFISSÃO
  Amanda Faenello
  Eduardo Piazza Martins
  Giuliana Moraes Ballestrin
  Gustavo Lucas Sobrero
  Isabela Tomazzoni Vanelli
  Isabela Voltolini
  Juliana Dosso
  Karen Alves Bitencourt
  Luiza Simonetto Maggi
  Maria Tereza Santiago
  Mariana Galimberti
  Natália Calgaro
  Pedro Russel

  Restaurante Sica
  Merco Peças
  Open Design de Interiores
  Fórum de Caxias do Sul
  Universidade de Caxias do Sul
  Universidade de Caxias do Sul
  Universidade de Caxias do Sul
  Universidade de Caxias do Sul
  Universidade de Caxias do Sul
  Consultório de Nutrição
  Câmara de Vereadores de Caxias do Sul  
  Universidade de Caxias do Sul
  Esporte Clube Juventude

  Diretor de Eventos
  Engenheiro Mecânico
  Designer 
  Advogado
  Médico Pediatra e Professor 
  Médico Pediatra e Professor 
  Médico Pediatra e Professor 
  Diretor Executivo e Professor  
  Médico Pediatra e Professor 
  Nutricionista
  Jornalista
  Médico Pediatra e Professor 
  Jornalista

  Zaluar Toni
  André Ricardo Lazarin
  Sandra Vergani 
  Patrick Mezzomo
  Emerson Rodrigues
  Emerson Rodrigues
  Emerson Rodrigues
  Gilberto Chissini
  Emerson Rodrigues
  Juliana G. de Vargas
  Fabiana de Lucena
  Emerson Rodrigues
  William Motta
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   Em setembro, os alunos da 1ª série participaram da etapa Despertar do Progama de 
Orientação Vocacional, que consiste em de rodas de conversa e visita a uma indústria da 
região. A iniciativa tem como objetivo minimizar a ansiedade  dos jovens em relação ao 
processo de escolha profissional.

DESPERTAR

SIMULADO SJB 2017
    Nos dias 01 e 02 de setembro, os alunos do 
Ensino Médio realizaram as provas do Simulado 
SJB 2017. As turmas foram separadas por ordem 
alfabética, com o número máximo de 26 alunos 
por sala. As provas foram dividas em Redação, 
Linguagens e Ciênciais Humanas e, por fim, Ciên-
cias da Natureza.
   O simulado foi uma ótima oportunidade aos 
alunos para testarem seus conhecimentos e vi-
venciarem na prática os desafios dos exames para 
a entrada no Ensino Superior. 

   ORIENTAÇÃO VOCACIONAL INTENSIVA
    Os alunos da turma 301 seguem determinados 
na preparação para o ingresso no Ensino Superior. 
Em setembro, o Programa de Orientação Vocacio-
nal entrou em fase intensiva; os alunos respon-
deram a questionários, participaram de dinâmi-
cas de grupo, analisaram e discutiram as grades 
curriculares, responderam a testes vocacionais e 
aprenderam a elaborar o próprio currículo.
    Em outubro, os alunos visitaram instituições de 
ensino superior e participarão de um seminário 
de profissões, promovido pelo colégio.

ENSINO MÉDIO



Alunos College tem TUDO isso e MUITO mais....

ENGLISH SCHOOL

Excellence in Teaching English

Jantares Excellence in Teaching English

COLLEGEYes Cultural

College Interactive College Intercâmbios

Eventos internos ensinando a cultura dos países que falam a língua inglesa.

Matricule-se Já!

E- boards - Aulas muito mais dinâmicas com
o auxílio de quadros digitais interativos,
tornando o aprendizado mais fácil e divertido.

grupocollege.com.br

Clube de Língua Inglesa Vagas 
limitadas

Investimento:

Faça sua reserva pelo telefone 3211.6469 ou e-mail: secretariasantacatarina@grupocollege.com.br

Valor especial Clube de Língua Inglesa (desconto aprox. de 26%): Parcelas de mensalidade de R$ 180,00 + material didático 
Obs.: Não é cobrada taxa de matrícula

  

Matrículas Abertas para março de 2018

Como funciona:
** As aulas são ministradas nas dependências do Colégio São João Batista.
** Carga horária: 2 horas semanais (dias e horários serão combinados de acordo com a 
disponibilidade do aluno).
** As turmas são formadas com base na faixa etária e nível de conhecimento. 
**Alunos que  possuem conhecimento de inglês podem fazer o teste de nivelamento. 
**Indicado para alunos de 1° ao 9° ano (verificar disponibilidade para demais anos)


